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"Articulador" da campanha de Moro causou
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 4O "Elon Musk da Fronteira"

foi desconectado pelo General

NA GESTÃO DO PREFEITO
SILVA E LUNA, ATÉ PARA
FICAR DOENTE É PRECISO

PLANEJAMENTO?
 Saúde em Foz: Fique

doente hoje e tente
consulta daqui a quatro
meses; Quatro meses na
fila e a saúde de Foz pede
paciência ao paciente.
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CANDIDATO TOMADOR
DE DINHEIRO

Vários médico foram procurados para
participarem de um jantar político onde a en-
trada custaria nada mais do que R$ 1 mil
reais por pessoa. A promessa para os ditos
médicos é que se ele for eleito vai contrata-
los pelo estado lá no Padre Ítalo.

DRENAGEM
DO JARDIM
MORENITAS
Como estão as obras

de drenagem do Jardim
Morenitas. Estariam
paradas?

TREVO
DO CTG

As promessas conti-
nuam. Se o Prefeito não
faz nada, imagine o Se-
cretário de Planejamen-
to. O que planeja? Dizem
que existe recursos que
estariam voltando por
falta de projetos. Será?

TRETA FEIA NA
PREFEITURA DE FOZ
Existe um buzum zum que uma

Secretária teria se negado a fazer uma
maracotaia interna na Prefeitura de
Foz. Esperaram ela sair de férias e fi-
zeram mesmo assim. Estamos verifi-
cando as documentações.

DELTAN FORA DO JOGO
A liminar concedida pelo TSE), suspendeu

a campanha do candidato ao Senado pelo Pa-
raná Deltan Dallagnol (Novo). A decisão, assi-
nada pelo ministro relator Floriano de Azeve-
do Marques, impede o candidato de receber e
usar recursos do fundo partidário, realizar e
transmitir propaganda eleitoral no rádio e na
televisão e participar de debates, além de rea-
lizar atos de campanha e pedir votos. Agora a
liminar vai a crivo do plenário do TSE.

O relator afirma que há indícios de que
o Tribunal Regional Eleitoral do Paraná con-
trariou um entendimento do próprio TSE,
que em 2023, por unanimidade, cassou o
registro de Dallagnol.

CORRIDA
ELEITORAL

Estivemos acompanhando alguns
eventos políticos na cidade. Candida-
tos a governador, candidato a deputa-
do estadual, federal e pasmem. Eles fa-
lam para dentro da própria bolha. O
que adianta pregar para quem já esta
convertido. Está na hora de eles co-
meçarem a discursar para que esta fora
da bolha. Pois existe muito eleitor in-
deciso ainda. E estes eleitores estão es-
perando os candidatos falar a língua
dos indecisos.
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POLÍTICA

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Gerada por inteligência artificial

Foz do Iguaçu acaba de
testemunhar um curioso re-
boot administrativo. Depois de
quase dois anos de promes-
sas sobre transformação digi-
tal, inteligência artificial e uma
cidade conectada, o prefeito
General Joaquim Silva e Luna
apertou o botão de desligar e
exonerou o secretário Luiz
Teixeira.

O homem que ganhou,
dentro da própria prefeitura, o
apelido de "Elon Musk da
Fronteira" acabou saindo do
cargo sem conseguir decolar.
Pedalou, pedalou... e perma-
neceu no mesmo lugar.

A ironia é inevitável. Quem
prometia revolucionar a admi-
nistração pública terminou dei-
xando como principal legado
uma coleção de apresenta-
ções, discursos tecnológicos e
uma cidade onde o cidadão
ainda sai do posto de saúde
segurando um papelzinho es-
crito à mão.

A cidade continuou
na palma da burocracia

O grande símbolo da ges-
tão de Luiz Teixeira era o pro-
jeto "Cidade na Palma da
Mão". No discurso, tudo ca-
beria na tela do celular. Na
prática, o celular aparecia nas
apresentações, mas o proto-
colo continuava no balcão.

O contraste é quase cômico.
Enquanto se falava em in-

teligência artificial, integração
de sistemas e modernização
dos serviços públicos, boa
parte da população seguia en-
frentando filas, documentos
impressos e agendamentos

O "Elon Musk da Fronteira"
foi desconectado pelo General

entregues como se a revolução
digital ainda estivesse esperando
autorização para entrar na prefei-
tura.

No fim das contas, a cidade
ficou muito mais na palma da bu-
rocracia do que na palma da mão.

Foz não vive de
PowerPoint

Existe uma diferença enorme

entre saber falar sobre tec-
nologia e conseguir im-
plantá-la.

Em uma empresa priva-
da, resultados costumam
aparecer em indicadores.
No setor público, apare-
cem quando o cidadão dei-
xa de perder tempo em fi-
las, quando consegue resol-
ver problemas pelo celular

General troca o
"gênio da IA" por
quem conhece a

máquina por dentro
Com a exoneração de Luiz

Teixeira, quem assume a Se-
cretaria de Tecnologia, Inova-
ção e Modernidade Digital é
Gilberto Couto, servidor efe-
tivo há 27 anos na área de tec-
nologia da prefeitura.

Agora entra quem
conhece o sistema
Desde 1999 ele atua na

administração municipal e ocu-
pava a Diretoria de Engenha-
ria de Software antes da no-
meação.

A escolha muda o perfil da
pasta. Sai alguém conhecido
pelo discurso da transforma-
ção digital. Entra alguém que
conhece os bastidores da in-
fraestrutura tecnológica do
município.

O teste
começa agora

A troca de comando cria
uma situação curiosa para a
própria gestão. Se os pro-
blemas persistirem, ficará di-
fícil atribuí-los apenas ao an-
tigo secretário. Se começa-
rem a aparecer resultados
concretos, inevitavelmente
surgirá outra pergunta: por
que isso não aconteceu nos
últimos 20 meses?

No fim, a inteligência artifi-
cial virou inteligência adminis-
trativa.

O "Elon Musk da Frontei-
ra" saiu de cena. Agora resta
descobrir se a cidade finalmen-
te vai abandonar os bilhetinhos
escritos à caneta e entrar, de
verdade, na era digital.

REBOOT MUNICIPAL

Patinou 20 meses e acabou desligado da tomada;
Cidade na Palma da Mão continuou papelzinho na mão

e quando o serviço realmente
melhora.

Foi justamente essa distân-
cia entre promessa e realida-
de que transformou o apelido
de "Elon Musk da Fronteira"
em motivo de ironia.

Afinal, Foz do Iguaçu não
precisa de palestras sobre ino-
vação. Precisa de inovação
funcionando.
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Sete anos de promessas e
a obra que nunca chega
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Quando falta concreto, sobra discurso

pública, ainda não havia pre-
visão dos recursos necessá-
rios para executá-lo.

Ou seja: depois de tantos
anos, Foz conseguiu avançar
da promessa para o projeto.
Agora falta aquela etapa in-
conveniente chamada dinhei-
ro, licitação, máquinas, con-
creto e obra pronta.

A trincheira política
das promessas

E é justamente aí que entra
a memória do eleitor. A cada
nova temporada eleitoral, o
Trevo do Charrua parece res-
suscitar como pauta prioritá-
ria. Aparece em requerimen-
to, indicação, vídeo, reunião,
fotografia e discurso. Só não
reaparece aberto para a po-
pulação.

O cidadão já poderia até
criar um bingo político: "arti-
culação", "tratativas", "estudos
técnicos", "solução definitiva",

O Trevo do CTG Charrua
virou uma espécie de monu-
mento à eficiência da política
iguaçuense: está fechado des-
de o fim de 2019/início de
2020 e continua servindo
como prova de que, em Foz
do Iguaçu, promessa parece
trafegar muito mais rápido que
obra.

O fechamento rompeu uma
importante ligação entre as re-
giões Central e Norte e obri-
gou milhares de moradores a
alterar seus deslocamentos. O
problema atravessou manda-
tos, campanhas eleitorais, dis-
cursos e reuniões. Políticos
passaram, promessas ficaram
e o motorista continuou dan-
do a volta.

Durante esses anos, Foz
teve representantes munici-
pais, estaduais e federais
anunciando articulações, reu-
niões e soluções. Entre eles
Fernando Giacobo, Luciano
Alves, Cabo Cassol e até o
próprio Prefeito General Joa-
quim Silva e Luna.

Em janeiro de 2025, por
exemplo, a própria Câmara
cobrava formalmente informa-
ções da Prefeitura sobre a re-
abertura do trevo.

O tempo passou e o dito
"trevo" continua fechado.
Quando assumiu a Prefeitura
em janeiro de 2025, o Prefei-
to General Silva e Luna foi ao
vivo na TV Cataratas dizendo
que no mês de outubro de
2025 estaria inaugurando a
trincheira do CTG Charrua, e
completando que a prefeitura
tinha dinheiro em caixa para
fazer a dita "obra".

Chegou o mês de outubro
de 2025 e nada. Já estamos
chegando em outubro de
2016 e até agora nada. Esse
discurso demonstrou que o
general é um mentiroso cos-
tumas, ou simplesmente o di-
nheiro sumiu?

O calendário anda.
O trevo, não

Ainda na gestão do prefei-
to Joaquim Silva e Luna, o as-
sunto voltou a ganhar espaço.
Vieram ofícios, reuniões e ar-
ticulações. Depois surgiu a
proposta de um viaduto para
finalmente religar as regiões
separadas pelo fechamento.

Em junho de 2026, a Pre-
feitura apresentou publica-
mente o projeto. Bonito no
papel. O pequeno detalhe é
justamente aquele que cos-
tuma separar maquete de
obra: segundo informações
divulgadas após a audiência

TREVO DO CHARRUA

"reunião produtiva" e "busca de
recursos". Quem completar a
cartela primeiro ganha o direito
de dar mais uma volta para che-
gar ao outro lado da cidade.

Tanta força política
para tão pouco

concreto?
A pergunta permanece: se

existe toda essa força política
anunciada aos quatro ventos,
por que um problema conhe-
cido há tantos anos continua
sem solução definitiva? O Tre-
vo do Charrua não precisa de
mais um padrinho político.
Precisa de obra.

Não precisa de candidato
posando diante do problema.
Precisa de autoridade apre-
sentando recurso garantido,
cronograma, licitação e data
realista para conclusão.

Porque projeto sem dinhei-
ro não é viaduto. Reunião não
é trincheira. Ofício não libera

trânsito. E discurso, por mais
bonito que seja, ainda não vi-
rou asfalto.

Foz não pode
ser plateia de

promessas
A população não deveria

ser obrigada a assistir eterna-
mente ao mesmo espetáculo,
apenas com troca de atores.
Desde 2019, gerações de dis-
cursos já passaram pelo Tre-
vo do Charrua. Enquanto isso,
o obstáculo continua no mes-
mo lugar.

Talvez esteja na hora de
trocar a pergunta. Em vez de
perguntar quem vai "lutar pelo
Trevo do Charrua", perguntar:
onde está o dinheiro, qual é o
cronograma e quando come-
ça efetivamente a obra?

Porque promessa já existe
em quantidade suficiente para
construir uma ponte. O que
ainda falta é construir a obra.
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"Ricardinho" acendeu
uma vela para cada santo

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

ALTAR IMPORTADO

Se santo de casa não faz milagre, a solução é importar?
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Pelo jeito, na campanha
eleitoral de Ricardo Nasci-
mento, o "Ricardinho", está
valendo aquela velha máxima:
santo de casa não faz mila-
gre. E, diante disso, parece
que o candidato resolveu
ampliar o altar.

Ricardinho, atual vice-pre-
feito de Foz do Iguaçu e can-
didato a deputado estadual
pelo PSD, tenta convencer o
eleitor de que pode represen-
tar o município na Assembleia
Legislativa. Sua candidatura
foi homologada e ele está en-
tre os outros tantos candida-
tos a deputado estadual liga-
dos eleitoralmente a Foz.

Mas aí aparece uma per-
gunta inevitável: se a bandeira

é representar Foz, por que di-
vidir o palanque com tantos
nomes de fora?

É nesse ponto que a pro-
cissão eleitoral começa a ficar
interessante.

Um dia um santo, no
outro, outra vela

Nas movimentações políti-
cas de Ricardinho aparecem
figuras estaduais como Santin
Roveda e Leonaldo Paranhos.
Roveda, ex-presidente do
Detran-PR, que deixou o car-
go para disputar uma cadeira
na Câmara dos Deputados.
Paranhos, por sua vez, ocupou
a Secretaria de Estado do Tu-
rismo e também esteve em Foz
ao lado do vice-prefeito.

A presença conjunta em
vídeos nas redes sociais evi-
dencia a dobradinha eleitoral,

mas, quando a campanha en-
tra na rua e os pedidos de voto
começam a circular, cabe ao
eleitor observar cuidadosa-
mente quem está pedindo voto
para quem, e por quê.

Segundo a crítica apresen-
tada, a lista não pararia por
aí: Santin Roveda em um mo-
mento, Paranhos em outro,
Beto Preto em seguida. Se
continuar nesse ritmo, até o
final da campanha talvez seja
necessário aumentar o tama-
nho do altar.

Haja vela.

Foz tem candidatos.
Por que

buscar fora?
A questão política é legíti-

ma porque Foz possui uma
extensa nominata própria. São
dezenas de candidatos homo-

logados ligados ao município
nas eleições de 2026.

Portanto, o debate não pre-
cisa ser reduzido ao simples
rótulo de "forasteiro". A per-
gunta mais importante é outra:
qual é o critério político utili-
zado por Ricardinho para
apoiar ou dividir espaço elei-
toral com candidatos de ou-
tras cidades enquanto pede
aos iguaçuenses que fortale-
çam sua própria candidatura
como representante de Foz?

Essa explicação interessa
diretamente ao eleitor.

A procissão
eleitoral

Ricardinho já ocupa um
dos cargos mais importantes
do Executivo municipal: é
vice-prefeito. Agora busca
uma cadeira na Assembleia

Legislativa. Por isso, além das
promessas para o futuro, tam-
bém está sujeito ao escrutínio
sobre sua atuação no presen-
te. E, no meio dessa romaria
eleitoral, permanece uma per-
gunta que nenhuma vela con-
segue apagar:

Ricardinho quer fortalecer
a representação política de
Foz ou construir uma ampla
rede de alianças estaduais
para fortalecer sua própria
candidatura?

Pode até haver uma expli-
cação política perfeitamente
racional para essas alianças.
Mas é melhor explicá-la ao
eleitor. Porque, em época de
eleição, aparece santo para
todo lado.

E milagre mesmo só acon-
tece depois da abertura das
urnas.
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Na gestão do Prefeito Silva e Luna, até
para ficar doente é preciso planejamento?

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Em Foz do Iguaçu, pelo
relato de um morador pu-
blicado nas redes sociais,
parece que o cidadão pre-
cisa consultar a agenda an-
tes de adoecer.

Dor de cabeça? Aguar-
de. Mal-estar? Entre na fila.
Precisa de um clínico geral?
Pelo caso denunciado por
um usuário da UBS Profi-
lurb II, talvez seja melhor ter
paciência, muita paciência.

Segundo postagem feita
na página "Elogios e Recla-
mações de Foz do Iguaçu",
um morador procurou aten-
dimento na manhã de 15 de
setembro de 2026 e afirmou
ter recebido uma resposta
difícil de engolir: a consulta
com clínico geral teria sido
marcada para dali a quatro
meses.

Quatro meses.
Não estamos falando de

procedimento de altíssima
complexidade. O relato se
refere a uma consulta com
clínico geral dentro da Aten-
ção Básica.

A justificativa, segundo o
cidadão, teria sido que o mé-
dico responsável pela região
estava de férias e não havia
substituto disponível.

Se o relato estiver correto,
o problema ultrapassa a ausên-
cia temporária de um profissi-
onal. Médico tem férias e, evi-
dentemente, tem direito a elas.
Quem não pode entrar de fé-
rias junto com ele é o atendi-
mento público.

E aí começa a pergunta
que precisa chegar ao gabi-
nete do prefeito General Joa-
quim Silva e Luna, ao vice-
prefeito Ricardo Nascimento

e à Secretaria Municipal de
Saúde: quem administra a
saúde de uma cidade não con-
segue prever que servidor
também tira férias?

O médico sai de
férias e o paciente

ganha quatro
meses de espera?

O morador escreveu que
deixou a unidade com sen-
timento de "total descom-
prometimento" e afirmou
não ter recebido alternati-
va de atendimento com ou-
tro profissional.

Esse é o ponto central.

Governar não é
apenas aparecer
quando existe anún-
cio positivo. Adminis-
trar também significa
assumir a responsa-
bilidade quando o ci-
dadão bate à porta
de uma UBS e en-
contra uma fila que,
segundo o relato,
atravessa quatro me-
ses do calendário.

A Prefeitura man-
tém oficialmente a
UBS Profilurb II den-
tro da estrutura da
Atenção Básica muni-
cipal. Portanto, esta-
mos falando de um
equipamento que inte-
gra diretamente a rede
municipal de saúde.

General, e
se fosse alguém
da sua família?

A pergunta pode
parecer provocativa,
mas traduz perfeita-
mente a indignação
popular. Se o prefei-
to Joaquim Silva e
Luna precisasse de

atendimento médico para al-
guém de sua família, conside-
raria razoável ouvir: "Volte da-
qui a quatro meses"?

Provavelmente qualquer
pessoa com condições finan-
ceiras procuraria atendimento
particular. Mas é exatamente
aí que mora a diferença. O
prefeito pode ter alternativas.
O trabalhador que depende
exclusivamente do SUS mui-
tas vezes não tem.

Quem paga aluguel, alimen-
tação, energia, transporte e
impostos talvez não consiga
simplesmente tirar algumas
centenas de reais do orçamen-

Não se trata de atacar mé-
dico, enfermeiro, recepcionista
ou qualquer servidor que es-
teja diariamente dentro das
unidades enfrentando a de-
manda da população. O fun-
cionário da ponta trabalha com
a estrutura que recebe.

A responsabilidade políti-
ca e administrativa está aci-
ma. Está na Secretaria de
Saúde, que precisa organizar
pessoal, escalas e substitui-
ções. Está no governo muni-
cipal, responsável por definir
prioridades e cobrar resulta-
dos. E, no topo dessa estrutu-
ra, está o prefeito.

4 MESES PARA UM CLÍNICO

to doméstico para pagar con-
sulta particular. Para esse ci-
dadão, a UBS não é uma op-
ção entre várias. É a opção.

Por isso, quatro meses não
são apenas quatro páginas vi-
radas no calendário. São apro-
ximadamente 120 dias convi-
vendo com um problema de
saúde sem saber exatamente
o que está acontecendo. E saú-
de não deveria funcionar na
base do "aguarde para ver".

Depois da consulta,
começa outra

maratona
Existe ainda outra preocu-

pação relatada frequentemente
pelos usuários: conseguir a
consulta é apenas a primeira
etapa. O paciente finalmente
chega ao médico. O profissi-
onal solicita exames. Então
começa uma nova espera.

Depois dos exames, ainda
pode existir outra dificuldade
para conseguir retornar ao
profissional e apresentar os
resultados. Transforma-se
aquilo que deveria ser uma li-
nha de cuidado em uma corri-
da de obstáculos burocráticos.

Consulta. Fila.
Exame. Fila.
Retorno. Fila.
Especialista. Outra fila.
E o paciente? Continua es-

perando.
O próprio sistema público

municipal disponibiliza ferra-
mentas para acompanhamen-
to da situação de filas, exa-
mes, procedimentos e agenda-
mentos. Mas tecnologia ne-
nhuma substitui aquilo que re-
almente interessa ao cidadão:
profissional disponível e aten-
dimento em prazo razoável.

Não adianta modernizar a
consulta da fila se o problema
continuar sendo o tamanho dela.

Saúde em Foz: Fique doente hoje e tente consulta daqui a quatro meses;
Quatro meses na fila e a saúde de Foz pede paciência ao paciente
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Nas redes sociais, a indignação
da população não ficou sozinha
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A publicação provocou
uma sequência de comentári-
os de moradores relatando di-
ficuldades semelhantes ou cri-
ticando a administração muni-
cipal. Paloma Marcelino afir-
mou: "O pior é que todas as
unidades de saúde estão as-
sim. Um descaso total com a
população".

Adriana da Silva resumiu a
situação com ironia: "As UBS
de Foz tá pior que clínica par-
ticular. Temos que agendar
para ficar doente". A frase é
sarcástica, mas revela uma
sensação preocupante. Quan-
do o cidadão começa a brin-
car dizendo que precisa "agen-
dar para ficar doente", é por-
que a confiança no sistema está
sendo corroída.

Felipe Leite afirmou estar
aguardando consulta com en-
docrinologista havia dois me-
ses e relatou ocupar a posição
1.022 na fila. Grace Poca
questionou: "Meu Deus, a pes-
soa pode morrer em 4 meses.
Isso não é normal!"

Outro comentário afirmou
que tratamento de canal teria
vaga apenas para 2028. São
relatos de usuários nas redes
sociais e devem ser tratados
como relatos, não como esta-
tísticas oficiais. Mas ignorá-los
também seria um erro. Quan-
do várias pessoas aproveitam
uma denúncia para contar ex-
periências semelhantes, o po-
der público deveria, no míni-
mo, verificar o que está acon-
tecendo e apresentar números.

Quantos médicos estão
atendendo atualmente nas
UBS? Quantas equipes estão
incompletas? Quantos profis-
sionais estão afastados ou de
férias sem substituição? Qual
é o tempo médio para consul-
ta com clínico geral? Quantas
pessoas aguardam especialis-
tas? Quantos pacientes estão

PACIENTE TEM QUE ESPERAR

esperando exames? Essas são
respostas que a população
merece receber.

O secretário de saúde
não pode ser apenas o
administrador da fila
A Secretaria Municipal de

Saúde existe justamente para
planejar a rede. Férias de ser-
vidor não são fenômeno me-
teorológico inesperado. Não
aparecem repentinamente no
horizonte como tempestade.
São previsíveis.

Se determinado profissio-
nal entra em férias e uma po-
pulação inteira vinculada
àquela área fica sem alternati-
va equivalente, cabe à admi-
nistração explicar por que não
houve cobertura.

E cabe ao secretário muni-
cipal de Saúde apresentar so-
lução. Porque secretário não
pode ser simplesmente o fun-
cionário graduado que admi-
nistra a fila. Precisa trabalhar
para reduzi-la.

Se faltam médicos, o go-
verno precisa explicar por quê
e quais medidas tomou. Se
existe dificuldade de contrata-
ção, mostre os processos. Se
houve concurso, contratação
ou credenciamento, apresen-
te os números. Se há profissi-
onais disponíveis em outras
unidades, organize o fluxo.

O que não pode ser natu-
ralizado é mandar o cidadão
esperar meses e transformar
isso em rotina administrativa.

Prefeito é para governar
agora, não no último

dia do mandato
Joaquim Silva e Luna foi

eleito prefeito para administrar
Foz do Iguaçu durante quatro
anos. Isso não significa rece-
ber quatro anos de carência
para começar a entregar resul-
tados.

Mandato de quatro anos
não é garantia estendida con-
tra cobrança popular. A popu-

lação pode, e deve, fiscalizar
desde o primeiro dia.

Aliás, quanto mais o man-
dato avança, menos espaço
existe para colocar todos os
problemas na conta da admi-
nistração anterior. Chega um
momento em que a gestão pre-
cisa assumir a própria fotogra-
fia. Se faltam médicos hoje, é
preciso explicar. Se as filas
cresceram, é preciso respon-
der. Se uma UBS não possui
substituto para profissional em
férias, é preciso corrigir.

O prefeito ocupa justamen-
te o cargo máximo do Execu-
tivo para coordenar essas so-
luções.

E o vice-prefeito,
onde entra nessa

história?
Ricardo Nascimento tam-

bém precisa entrar no debate.
Vice-prefeito não pode ser fi-
gura decorativa durante a ad-
ministração e protagonista so-
mente quando chega uma
nova eleição.

Com a disputa eleitoral de
2026 em curso, a população
tem todo o direito de confron-
tar propostas de campanha com
a atuação administrativa já rea-
lizada. Antes de prometer o que
pretende fazer em outro cargo,
cabe responder objetivamente
qual foi sua participação nas

soluções construídas pelo go-
verno do qual faz parte.

Quais medidas defendeu
para reduzir as filas? Quais
ações apresentou para melho-
rar as UBS? Que providênci-
as cobrou internamente? Quais
resultados concretos pode
mostrar? Essas perguntas são
mais úteis ao eleitor do que
qualquer slogan.

A conta política chega
junto com a fila

Um dos comentários publi-
cados resumiu a insatisfação
em poucas palavras: "proble-
ma é o gestor da cidade". É
uma opinião de um cidadão,
mas toca no centro da respon-
sabilidade administrativa.

O prefeito comanda o Exe-
cutivo. O vice integra a admi-
nistração eleita. O secretário
comanda a pasta da Saúde.
Cada qual possui atribuições
diferentes, mas nenhum deles
pode agir como mero espec-
tador diante das deficiências
da rede municipal.

É muito fácil aparecer para
inauguração, fotografia, assina-
tura, anúncio e postagem insti-
tucional. Difícil é aparecer di-
ante do cidadão que recebeu a
informação de que precisará
aguardar meses por atendimen-
to. É nesse momento que se
mede capacidade de gestão.

Foz não precisa
aprender a "agendar

para ficar doente"
Talvez a frase mais simbó-

lica de toda a discussão seja
justamente aquela publicada
em tom de deboche: "Temos
que agendar para ficar doen-
te." É engraçada por alguns
segundos. Depois deixa de
ser. Porque doença não mar-
ca horário. Hipertensão não
espera agenda. Diabetes não
consulta calendário eleitoral.
Uma alteração clínica poten-
cialmente grave não pergunta
se o médico está de férias.

E justamente por isso exis-
te uma rede pública que de-
veria ser organizada para ofe-
recer continuidade de atendi-
mento. O cidadão não está
pedindo favor. Não está ba-
tendo à porta da Prefeitura
atrás de cortesia. Saúde pú-
blica é política pública e direi-
to constitucional.

Quatro meses é
tempo demais para

uma desculpa
O episódio relatado na

UBS Profilurb II merece res-
posta oficial. A Secretaria de
Saúde deveria esclarecer se o
prazo informado realmente foi
de quatro meses, quantos mé-
dicos atendem atualmente na-
quela unidade, por que não
teria sido disponibilizado subs-
tituto e quais alternativas es-
tão sendo oferecidas aos mo-
radores daquela região.

Mais do que isso: prefeito,
vice e secretário precisam ex-
plicar qual é o plano concreto
para impedir que situações
semelhantes se repitam.

Porque uma administração
pode produzir discursos, víde-
os, solenidades e promessas.
Mas o cidadão mede governo de
outra maneira. Mede quando
precisa de médico. Mede quan-
do precisa de exame. Mede
quando procura uma UBS.
Mede quando sente dor. E, prin-
cipalmente, mede quando rece-
be como resposta: "Espere."

Se o relato publicado esti-
ver correto, em Foz do Igua-
çu a espera por um clínico ge-
ral chegou a quatro meses.
Para quem governa, talvez se-
jam apenas quatro meses no
calendário. Para quem está
doente, podem parecer uma
eternidade. E é justamente por
isso que a pergunta precisa
continuar ecoando pelos cor-
redores da Prefeitura: se fos-
se alguém da família de quem
governa, também mandariam
voltar daqui a quatro meses?
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"Articulador" da campanha de Moro causou
prejuízo milionário aos cofres da prefeitura

Da redação
Foto: Reprodução

A movimentação política de
José Elias Castro Gomes, o
famoso Zé Elias, em torno da
candidatura de Sérgio Moro
em Foz do Iguaçu recoloca no
centro do debate um episódio
que marcou sua passagem pela
administração municipal: a
condução do processo que
levou à decretação de cadu-
cidade do contrato do trans-
porte coletivo com o Consór-
cio Sorriso.

Nomeado em 2021 pelo
então prefeito Chico Brasilei-
ro para comandar a Secreta-
ria Municipal de Transparên-
cia e Governança, Zé Elias
assumiu justamente uma estru-
tura criada com a promessa de
ampliar os mecanismos de
controle e governança da Pre-
feitura. Pouco depois, passou
a coordenar o processo admi-
nistrativo que culminou na ten-
tativa de rompimento do con-
trato do transporte coletivo.

O problema é que a medi-
da desastrada não resistiu à
Justiça. A caducidade foi anu-
lada em primeira instância e a
decisão acabou mantida pelo

um potencial passivo decor-
rente da disputa judicial, e não
de um prejuízo definitivamen-
te reconhecido nesse valor.

Um sujeito estranho
O episódio ganhou ainda

mais repercussão porque Zé
Elias havia construído sua ima-
gem pública justamente sobre
a ideia de transparência e res-
ponsabilidade com o dinheiro
público na tentativa de proje-
tar seu nome para candidatu-
ra a prefeito. Em 2021, ele
chamou atenção ao doar R$
82.709,11, correspondentes
aos salários recebidos durante
oito meses como secretário, à
Fundação Municipal de Saú-
de. O gesto foi amplamente
divulgado na imprensa local,
contrariando os ensinamentos
de Cristo sobre caridade.

A ironia política apontada
por seus críticos está justamen-
te no contraste: de um lado, a
renúncia de pouco mais de R$
82 mil em salários; de outro,
um processo administrativo
relacionado ao transporte co-
letivo que terminou anulado
judicialmente e que poderia
gerar um passivo milionário ao
Município.

Tribunal de Justiça do Paraná
e hoje referendada pelo STF.
Segundo decisão judicial cita-
da em reportagem do Tribuna
Popular, havia contradição
entre a justificativa apresenta-
da pelo Município para a ca-
ducidade - relacionada à re-
dução da frota - e o próprio
termo de referência elabora-
do posteriormente, que previa
frota mínima inferior àquela
que estava em circulação. O
juiz apontou violação à chama-
da Teoria dos Motivos Deter-
minantes. Uma  constatação de
que Zé Elias não entende nada

de administração pública.
É desse episódio que sur-

ge uma cifra milionária de mi-
lhões de reais frequentemente
associada ao nome de Zé Eli-
as. É preciso, porém, fazer
uma distinção importante: esse
valor não corresponde a um
pagamento já realizado pela
Prefeitura. A reportagem pu-
blicada ainda em 2024 apon-
tava a possibilidade de que,
caso a nulidade do decreto
produzisse obrigação de inde-
nizar o Consórcio Sorriso, a
conta pudesse superar R$ 82
milhões. Portanto, trata-se de

ESCÂNDALO

José Elias Castro Gomes, o Zé Elias, coordenou processo de caducidade do contrato
do transporte coletivo no governo Chico Brasileiro, que foi anulado pela Justiça,
causando o rombo milionário. Hoje ele quer posar de bom moço ao lado de Sergio Moro

Zé Elias coordenou um processo que causou prejuízoZé Elias coordenou um processo que causou prejuízoZé Elias coordenou um processo que causou prejuízoZé Elias coordenou um processo que causou prejuízoZé Elias coordenou um processo que causou prejuízo
milionário e agora posa de bom moço ao lado de Moromilionário e agora posa de bom moço ao lado de Moromilionário e agora posa de bom moço ao lado de Moromilionário e agora posa de bom moço ao lado de Moromilionário e agora posa de bom moço ao lado de Moro

Cama de gato para Sérgio Moro?
O desespero de Zé Elias em

se aproximar de Sérgio Moro
ganhou novo capítulo em Foz
do Iguaçu. Reconduzido à pre-
sidência municipal do União
Brasil em 2026, Zé Elias tenta
buscar espaço na campanha
para garantir uma boquinha no
futuro governo.

Antes de se tornar aliado de
Moro, Zé Elias foi secretário de

Chico Brasileiro,  do  PSD e
nunca escondeu sua admiração
por Ratinho Jr e Sandro Alex.

Na eleição de  prefeito, ele
poderia aceitar ser vice de Pau-
lo Mac Donald, mas preferiu
sair candidato, apesar de não
ter chance eleitoral. Com isso
ele dividiu votos e o terrível
general Silva e  Luna  foi eleito
com apoio de Ratinho Jr. O

resultado foi esse desastre ad-
ministrativo.

Por falar nisso, Zé Elias con-
vidou Silva e Luna para estar
ao  lado de Moro. Estaria ele
bem intencionado  ou queren-
do  armar uma cama de gato
para Moro que poderá "grudar"
na rejeição histórica do geral.

A aproximação com Moro,
portanto, coloca o senador di-

ante de um personagem que
carrega uma trajetória política
duvidosa e um histórico adminis-
trativo que continua sendo alvo
de questionamentos públicos.

É salutar mencionar também
a sociedade empresarial com o
governador Ratinho Junior na
Rádio Massa  FM de Foz do
Iguaçu, mas isso  é motivo para
outra história.

Fiasco
eleitoral
O histórico não termina aí.

Durante a campanha eleitoral de
2024, Zé Elias disputou a Pre-
feitura de Foz do Iguaçu e rece-
beu 1.791 votos, segundo dados
reproduzidos pela Tribuna Po-
pular, enquanto sua prestação de
contas registrou R$ 871.660,50
em despesas de campanha.

Derrotado nas urnas, ele vol-
tou aos bastidores. Em 2026, foi
reconduzido à presidência do
União Brasil em Foz, com apoio
político de Sérgio Moro.

Espera-se que ele não trans-
mita ao candidato  a sua perfor-
mance eleitoral.

É nesse contexto que Zé Eli-
as voltou a circular entre lide-
ranças locais articulando a pre-
sença de Moro em Foz. A movi-
mentação alimenta uma pergun-
ta legítima sobre a relação entre
política partidária e ocupação de
espaços de poder: qual será o
papel reservado ao dirigente igua-
çuense caso Moro amplie sua es-
trutura política no Paraná?

O próprio histórico adminis-
trativo de Zé Elias ajuda a expli-
car por que a questão provoca
reações. Seu nome está associ-
ado a um dos capítulos mais
controversos da gestão Chico
Brasileiro, envolvendo transporte
coletivo, decisões judiciais e um
potencial passivo milionário.

A política permite recomeços.
Mas também cobra memória. E,
quando alguém que participou de
uma decisão administrativa de ta-
manha repercussão passa a ocu-
par posição estratégica na arti-
culação de uma nova candidatu-
ra, é natural que seu histórico
seja colocado novamente sob es-
crutínio público.



1122 a 28 de setembro de 202622 a 28 de setembro de 202622 a 28 de setembro de 202622 a 28 de setembro de 202622 a 28 de setembro de 2026

POLÍTICA

Trapalhadas de Zé Elias sobre o
transporte resultou em CPI da Câmara
Da redação
Foto: Reprodução

O caso do transporte co-
letivo de Foz do Iguaçu esta
no centro da discussão onde
o processo de caducidade do
contrato com o Consórcio
Sorriso, conduzido adminis-
trativamente pelo então se-
cretário de Transparência e
Governança, José Elias Cas-
tro Gomes, o Zé Elias.

A Câmara Municipal não
deixou o episódio passar em
branco. Ainda em 2022, ve-
readores requereram a con-
vocação de Zé Elias para
prestar esclarecimentos sobre
a caducidade, a contratação
emergencial e os passos que

ESCÂNDALO 2

levariam à nova licitação. O
requerimento oficial registra
expressamente que o objeti-
vo era esclarecer a condução
do processo e suas consequ-
ências para o sistema.

Segundo a CPI, havia
deficiências na fundamenta-
ção e no planejamento da
caducidade, criando graves
consequências jurídicas para
o município.

O problema é que a Justi-
ça acabou anulando a cadu-
cidade. O Tribunal de Justi-
ça do Paraná manteve deci-
são e referendado pelo STF,
que considerou irregular o
rompimento do contrato,
colocando em xeque justa-
mente a base jurídica da

operação conduzida pela
administração municipal.
Talvez seja esse tipo de ges-
tão defendido  por Zé Elias.

E a conta não parou aí.
O relatório da CPI apon-

tou que decisões tomadas
pelo município acabaram
transferindo para o futuro um
passivo milionário. Em deci-
sões posteriores, a disputa
ganhou proporções ainda
maiores. Há processos envol-
vendo a nulidade da caduci-
dade e questões relacionadas
ao equilíbrio econômico-fi-
nanceiro do antigo contrato.
Estimativas divulgadas em
2026 apontaram que, soma-
dos diferentes processos, a
exposição financeira do mu-

nicípio poderia chegar a cer-
ca de R$ 550 milhões - valo-
res que ainda dependem do
desfecho definitivo das ações
judiciais.

Centro do rolo
É nesse ponto que a atua-

ção de Zé Elias volta ao cen-
tro do debate. Ele não era um
personagem periférico: como
secretário de Transparência e
Governança, assinou o pro-
cedimento que propôs a ca-
ducidade e presidiu a comis-
são responsável pela transição
para a contratação emergen-
cial. À época, defendia publi-
camente que o município con-
seguiria superar a dependên-
cia do Consórcio Sorriso e

construir um novo modelo de
transporte.

O contraste entre o dis-
curso e o resultado é inevitá-
vel: o que foi apresentado
como solução acabou produ-
zindo uma longa batalha judi-
cial, críticas da CPI, anulação
da caducidade e uma pesada
exposição financeira para os
cofres municipais.

Em Foz, a pergunta per-
manece aberta: quanto custa-
rá, afinal, aos cofres públicos
uma decisão que deveria ter
colocado fim a um problema,
mas acabou criando outro ain-
da maior? Será que Zé Elias
vai colocar a mão no bolso
quando a Prefeitura tiver de
pagar pelas trapalhadas?
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Eleição do SINPREFI acontece
sob a sombra de punição na OAB
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A eleição do SINPREFI
ganhou um ingrediente que di-
ficilmente poderá ser escondi-
do atrás de discursos, santi-
nhos, promessas ou apertos de
mão.

Nos dias 6, 7 e 8 de outu-
bro de 2026, os profissionais
da educação municipal de Foz
do Iguaçu escolherão a dire-
ção do sindicato para os pró-
ximos quatro anos. São três
chapas na disputa. Mas, des-
ta vez, a eleição acontece de-
pois de um episódio que me-
rece ser conhecido, discutido
e explicado aos associados.

Uma advogada que man-
tem contrato de assessoria ju-
rídica com o SINPREFI foi
punida pelo Tribunal de Ética
e Disciplina da OAB do Pa-
raná por captação e angaria-
ção de clientela por meio do
vínculo profissional com a en-
tidade sindical.

Não se trata de fofoca de
corredor. Não é postagem
anônima de rede social. Tam-
pouco disputa eleitoral entre
chapas. É uma decisão de ór-
gão disciplinar da Ordem dos
Advogados do Brasil.

O sindicato não foi
condenado. Mas o
problema existiu

É necessário deixar isso
cristalino: a condenação disci-
plinar recaiu sobre a advoga-
da. Não significa que o SIN-
PREFI, seus dirigentes ou
qualquer chapa eleitoral te-
nham sido condenados pela
OAB. Feita essa ressalva,
também não dá para fingir que
o restante da história desapa-
rece.

CONFIANÇA ABALADA

Advogada ligada ao sindicato foi punida por captação de clientela;
episódio coloca transparência e responsabilidade no centro da disputa

Segundo o acórdão apre-
sentado, ficou comprovada a
utilização da estrutura sindical
para indicação e contratação
sistemática de serviços advo-
catícios, inclusive envolvendo
causas estranhas à categoria
profissional.

E aí surge a pergunta inevi-
tável: Como uma situação des-
sa natureza conseguiu se de-
senvolver a partir da relação
profissional mantida com uma
entidade criada justamente para
representar trabalhadores?

Sindicato ou
vitrine para

conseguir clientes?
O Tribunal enquadrou a

conduta no artigo 34, inciso
IV, do Estatuto da Advocacia,
além de reconhecer violação
aos artigos 5º e 7º do Código
de Ética e Disciplina.

A punição aplicada foi cen-
sura, posteriormente converti-
da em advertência pela ausên-
cia de antecedentes disciplina-

res. Ou seja: houve punição.
Pode-se discutir a intensi-

dade da sanção, apresentar
defesa, recorrer aos argumen-
tos utilizados no processo ou
contextualizar os acontecimen-
tos. O que não parece razoá-
vel é tratar o episódio como se
nunca tivesse existido.

A própria tese destacada
no julgamento é contundente:
utilizar sindicato como meio de
indicação sistemática de ser-
viços advocatícios, inclusive
para assuntos alheios à cate-
goria representada, caracteri-
za captação e angariação de
clientela.

Sindicato deveria ser ins-
trumento de defesa do traba-
lhador.

Não catálogo de clientes.

Quatro anos de
processo e uma

decisão unânime
O caso não nasceu ontem.

A representação foi instaurada
em 2021, passou por instrução,

reuniu provas documen-
tais e testemunhais, re-
cebeu defesa e chegou
ao julgamento em agos-
to de 2025.

As preliminares
apresentadas pela de-
fesa foram rejeitadas. E
a decisão da 16ª Tur-
ma foi unânime. Por-
tanto, diante de uma
eleição sindical tão im-
portante, o episódio
não deveria ser empur-
rado para baixo do ta-
pete apenas porque
causa desconforto.

Ao contrário.
Talvez seja justa-

mente agora que os as-
sociados devam per-
guntar quem contratou,

quem fiscalizou, quais meca-
nismos de controle existiam e,
principalmente, quais garanti-
as serão implantadas para im-
pedir que a estrutura sindical
volte a aparecer associada a
uma situação semelhante.

Agora não basta
prometer defender

professor
Com três chapas disputan-

do o comando do SINPREFI,
o debate deveria ultrapassar o
velho repertório eleitoral.

Defender salários? Eviden-
temente.

Cobrar direitos? Obriga-
ção.

Enfrentar a Prefeitura
quando necessário? Faz parte
da existência de qualquer sin-
dicato independente.

Mas também será necessá-
rio falar de governança dentro
da própria casa.

Quem pretende comandar
uma entidade sindical precisa
explicar como contratará as-

sessorias, como fiscalizará
prestadores de serviços, quais
informações serão disponibi-
lizadas aos associados e até
onde poderá chegar a relação
entre empresas, profissionais
contratados e filiados.

Porque transparência não
pode existir apenas quando o
sindicato cobra explicações da
Prefeitura.

Ela precisa começar den-
tro do próprio sindicato.

A urna também
serve para cobrar

explicações
A decisão da OAB-PR

muda o ambiente político da
eleição porque acrescenta
uma questão que não deveria
ser ignorada. Os associados
não estarão escolhendo so-
mente uma diretoria para
2026-2030.

Também poderão exigir
das três chapas compromissos
objetivos para que situações
como a apontada no proces-
so disciplinar não encontrem
espaço dentro da estrutura sin-
dical.

Não cabe antecipar culpa-
dos além daquela conduta efe-
tivamente julgada pela OAB.
Mas também não cabe trans-
formar silêncio em resposta. A
eleição chegou. A punição
existe. O episódio está docu-
mentado.

Agora, diante das urnas, as
explicações, propostas de
controle e compromissos de
transparência precisam apare-
cer com a mesma clareza das
promessas de campanha.

Afinal, sindicato cobra
transparência dos outros.

Nada mais coerente do que
começar dando o exemplo
dentro de casa.
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Copa Paraná: Foz do Iguaçu F.C
dita o ritmo, mas cede
empate para o São Joseense

Azulão da Fronteira abriu o pla-
car no primeiro tempo com golaço
de Gabriel Vidal, mas cedeu a igual-
dade no Boqueirão em Curitiba pela
4ª rodada da Copa Paraná.

O Jogo
O Time da Fronteira começou o

jogo impositivo e ditando o ritmo
no ataque. A pressão inicial surtiu
efeito rápido: aos três minutos, Lu-
cas Belém fez jogada individual na
área, mas foi bloqueado na hora do
chute. Dois minutos depois, o nigeri-
ano Daniel Adisa arriscou de fora e
assustou. O domínio se transformou
em gol aos 17 minutos: após cobran-
ça de falta levantada na área, a zaga
rebateu mal e a bola sobrou para
Gabriel Vidal, que acertou um voleio
espetacular no ângulo, abrindo o placar para o Azulão.

Em desvantagem, o São Joseense tentou reagir, mas
encontrou dificuldades para furar a defesa iguaçuense e
limitou-se a chutes de longe sem grande perigo para o
goleiro André Junior. O Foz, por sua vez, seguia mais
perigoso: aos 25 minutos, Lucas Belém arrancou pela ponta
direita, puxou para o pé esquerdo e bateu rasteiro, exi-
gindo boa defesa do goleiro Márcio Filho.

Na etapa final, os espaços continuaram aparecendo
para a equipe visitante. Logo aos oito minutos, Welling-
ton Silva costurou pela esquerda e serviu Francis, que
bateu de primeira na área e perdeu ótima chance de
ampliar. Aos 12, Adisa fez jogada individual e soltou a

bomba de fora da área, pa-
rando no goleiro. Lucas Be-
lém voltou a se destacar aos
15 minutos, quando deixou
dois marcadores para trás
pela esquerda e finalizou for-
te para nova intervenção do
goleiro. No minuto seguin-
te, em contra-ataque rápido,
Adisa driblou a marcação,
mas teve o chute travado.

Aos 22 minutos, o técni-
co Ageu Gonçalves mexeu na
equipe, promovendo as en-
tradas de Henrique Oliveira
e Kaká nos lugares de Leo-

Pela primeira vez o Azulão iniciou com aPela primeira vez o Azulão iniciou com aPela primeira vez o Azulão iniciou com aPela primeira vez o Azulão iniciou com aPela primeira vez o Azulão iniciou com a
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nardo Tiba e Lucas Belém. As chances continuaram surgin-
do: aos 24, WS novamente construiu pela esquerda e dei-
xou Kaká livre na área, mas o atacante pegou muito embai-
xo da bola e mandou por cima do gol. Mais tarde, aos 35,
Felipe Augusto entrou na vaga de Francis Ikechukwu, e aos
40, Ramon e Japa substituíram Nikollas e WS.

Quando o triunfo parecia garantido, veio o balde de
água fria. Aos 47 minutos da etapa final, o São Joseense
aproveitou com o camisa 10, Peninha, que fez um golaço nos
acréscimos para deixar tudo igual na Vila Olímpica: 1 a 1.

Pós-jogo
Autor do golaço do Foz, o zagueiro Gabriel Vidal

celebrou o bom momento pessoal, mas lamentou o tro-
peço coletivo. "Fico feliz em poder ajudar com gols, é uma
boa fase individual, mas eu trocaria todos eles pela vitó-
ria. O resultado do grupo é o que importa. Tivemos as
chances para matar a partida e infelizmente levamos o gol
no fim. Agora é erguer a cabeça e focar no trabalho."

Panorama na Tabela
e Próximo Desafio

Com o ponto somado fora de casa, o Foz do Iguaçu
chega a cinco pontos na Copa Paraná e permanece na
quinta colocação, na briga pelas primeiras posições do
torneio, que vale vaga em competições nacionais.

O próximo desafio do Azulão da Fronteira será no
domingo, às 15h30, no Estádio do ABC, em um grande
duelo contra o Athletico Paranaense B.
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Vidal marcou o seu segundoVidal marcou o seu segundoVidal marcou o seu segundoVidal marcou o seu segundoVidal marcou o seu segundo
gol pelo Fgol pelo Fgol pelo Fgol pelo Fgol pelo Foz Foz Foz Foz Foz F.C.C.C.C.C

Wellington Silva veio doWellington Silva veio doWellington Silva veio doWellington Silva veio doWellington Silva veio do
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Velofoz Day promete
movimentar os amantes
do automobilismo

Um dia especial para que os
iguaçuenses, em especial os
amantes do esporte  motor, ve-
jam in loco como estão as obras
do futuro Velofoz - Complexo
Esportivo Multiuso, que está
sendo construído na Avenida
João RiccieriMaran, via de aces-
so à prainha de Três Lagoas.

Essa é a proposta do GE-
CEG/Foz do Iguaçu, em parce-
ria com a Federação Paranaen-
se de Automobilismo e o Auto-
móvel Clube de Foz do Iguaçu.
"Será um dia especial, marca-
do por uma grande confrater-
nização entre os amantes do es-
porte a motor", explica o jor-
nalista Roberto Mafra.

O Velofoz Day contará com
exposição de carros, motos e
karts de competição, além de
veículos antigos e praça de ali-
mentação. Com caráter social,
o ingresso para o evento será 1
kg de alimento não perecível, e
as arrecadações serão repassa-
das à Secretaria Municipal de
Assistência Social.

O evento será realizado no
domingo, 27 de setembro, das 9h às 17h.

Reivindicação antiga dos iguaçuenses e dos clu-
bes de automobilismo, a obra promete impulsionar
o turismo esportivo na região e contribuir com o
desenvolvimento da cidade no pós-pandemia.

"Há muitos anos a população de Foz do Iguaçu
reivindica a construção da pista de arrancada, que
incentivará o esporte a motor com segurança aos
adeptos da atividade. Este empreendimento movi-
mentará a economia da cidade em todos os seus
aspectos, principalmente o turismo esportivo", afir-
mou o jornalista Erdiley de Oliveira, o "Oliveirinha",
idealizador do Velofoz.

A construção da pista de arrancada está sendo
viabilizada por meio de emendas parlamentares de

Evento programado para 27 de setembro
reunirá carros e motos em Três Lagoas

EVENTO

deputados federais, estaduais e vereadores,
com o apoio da Prefeitura de Foz do Iguaçu.

O Velofoz Day é uma realização do GE-
CEG e da Associação de Arrancada Dirceu
Coimbra Neto. O evento conta com o apoio
do Automóvel Clube de Foz do Iguaçu, da
Federação Paranaense de Automobilismo,
da Marquinhos Motopeças e Ferro Velho de
Motos, e da Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu, por meio das secretarias de Turismo,
Esportes e Obras.

Pilotos interessados em expor seus car-
ros gratuitamente podem entrar em contato
via WhatsApp pelos números: (45) 99977-5837
(Oliveirinha) ou (45) 99991-6972 (Mafra).
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